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Resumo: O Brasil se configura hoje como o terceiro país do mundo que mais encarcera 

mulheres. Sob a mesma lógica punitiva, meninas também são privadas de liberdade. 

Nesse sentido, torna-se fundamental refletir acerca dos atravessamentos produzidos pelo 

cárcere. Os espaços prisionais produzem morte em vida, adoecem os corpos e acentuam 

condições de precariedade. Embora meninas e mulheres não sejam a maioria da 

população do sistema prisional e socioeducativo, ressalta-se a invisibilidade feminina 

nesses espaços. Como agravante, os dados informam que a população feminina privadas 

de liberdade é composta majoritariamente por jovens, negras, empobrecidas, com baixa 

escolaridade e mães.  Esse cenário demonstra como o gênero, a raça e a classe são 

elementos estruturantes do controle penal e interseccionalidade atua na gestão de corpos 

e constantemente produzem e reproduzem o racismo e o sexismo. E, as desigualdades 

vivenciadas pelas mulheres e jovens, no que diz respeito a classe social, idade, raça, 

permanecem e são reforçadas dentro e fora da prisão e das unidades socioeducativas.  No 

Brasil, um dos aspectos que colabora para o aumento de meninas e mulheres privadas de 

liberdade é a adoção de políticas de segurança pública com foco na repressão às drogas e 

da ação seletiva das instituições do sistema de justiça criminal. Com isso, além dos 

marcadores sociais citados, abordar a realidade social de meninas e mulheres também 

implica em trazer como ponto central o conceito de colonialidade do poder. O conceito 

permite refletir acerca da trajetória de meninas e mulheres com vivências em atividades 

criminais e experiências punitivas. Diante desse cenário, o presente Grupo de Trabalho, 

pretende acolher e discutir propostas que abordem as diferentes formas de criminalização, 

punição e os dispositivos de controle sobre o corpo, a sexualidade à autodeterminação das 

jovens, alvo das medidas socioeducativas (prestação de serviços à comunidade, liberdade 

assistida e internação) e mulheres e população lgbtqiapn+ que cumprem penas restritivas 

de liberdade ou em meio aberto, levando em consideração as diferenças em relação ao 

Código Penal e o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA e as resistências 

empreendidas as investidas de poder.  
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